
Neste mês, a Igreja, nossa Mãe, nos convida a vol-
tarmos nosso primeiro amor para a Palavra de Deus.
Como podemos seguir Jesus se não temos o costume
de ler, meditar e orar em cima da Palavra de Deus? A
Bíblia é no mundo o Livro mais vendido, mas será que
é o mais lido? Ela que é uma coletânea de registros
históricos e mensagens teológicas. A Escritura Sagra-
da é inspiração Divina.

Em nossos dias temos difundido muito a prática da “Lectio Divina”,
ou seja, “Leitura Orante da Palavra de Deus”. Era apenas uma prática dos
mosteiros e conventos, mas que muitos leigos, jovens, casais tem aprendi-
do como fazer e tem encontrado uma espiritualidade incrível nessa prática.
Seria bom você buscar conhecer, aprender e praticar, é um crescimento
maravilhoso para nós.

Eu sei que em nossa paróquia quase todos que participam das mis-
sas dominicais possuem Bíblia em casa, mas eu gostaria de convidar vo-
cês a voltarem a trazer a Bíblia para as Missas. Nosso jornal traz as leituras
diárias, nosso site e também na entrada de nossas igrejas estão anotadas
as leituras do dia. Renove em você o exercício de ler a Bíblia, de trazer para
as missas. Outro momento bom para aprendermos a usar a Bíblia são nos
encontros da Rede de Comunidades, toda segunda-feira. Quem quer co-
meçar a ler a Bíblia tem que começar pelo caminho mais fácil. Por exemplo:
leia os salmos, as cartas de Paulo, os Evangelhos. Os Livros do primeiro
testamento são mais complexos, não se deve iniciar por eles. Leia um tre-
chinho por dia, pequenas frases e vá se apaixonando pela Palavra de Deus,
que é viva e eficaz, que é lâmpada para nossos pés. Uma paróquia que não
ensina e não insiste suas crianças, jovens e casais a ler e entender a Bíblia
nunca terá crescimento e amadurecimento. É preciso ter gosto pela prega-
ção cristã católica da Palavra de Deus.

Neste mês, teremos mais um Cerco de Jericó. Uma devoção Bíbli-
ca do Livro do Profeta Josué no capítulo 6. Esse ano será um tanto diferen-
te. Com horários extras de Missas, com confissões, outras devoções. To-
dos os anos quantas barreiras e muralhas são destruída e tenho certeza
que dessa vez ainda será melhor. Acompanhe a programação no interior do
jornal e se prepare, convide mais pessoas e venha com fé e coragem para
esse combate espiritual.

Logo na última semana do mês, começamos o tríduo de São Bene-
dito. Aguardo a Comunidade para celebrarmos bem este querido Santo que
nos leva a Jesus Salvador.

Lembro também que já está a todo vapor a correria e os preparati-
vos para a III Festa dos Estados Brasileiros  Nossa Senhora Aparecida.
Será de 08 a 12 de outubro. Esta edição trará muitas novidades e será
maravilhosa, vamos ajudar, vamos rezar e vamos participar. Ajude a gente
a divulgar.

Por fim, quero agradecer a presença, o apoio, a participação e a
compreensão por ocasião de minha viagem em julho. Fiz uma viagem mui-
to abençoada e por onde passei, nos inúmeros lugares Santos, eu em to-
dos os momentos rezei por vocês. Obrigado pelas orações, pelo carinho e
pela demonstração de amor no meu retorno. É tão bom amar vocês e me
sentir amado por um povo tão bom.

Peço que continuemos a nos sentir e nos esforçarmos para sermos
uma boa família cristã. Vocês sabem como nossa paróquia corre e luta. As
coisas não são fáceis para nós, principalmente na área financeira. Estamos
sempre construindo, reformando e conservando nossas estruturas. Nunca
sobra dinheiro para nós. Cremos muito na Providência Santíssima que se
manifesta no coração bom e generoso de vocês. Tem momentos que en-
frentamos tanta crise de falta de recursos que temos a tentação de parar
tudo, penso até que somos loucos, mas sinto Deus conosco e não vamos
parar de trabalhar. Os obstáculos e as perseguições são um incentivo para
nós.

A vocês todos, meu abraço, minha gratidão e minha bênção.

Querido povo de Deus!
Setembro é para nós uma grande bênção.

Pe. André Luiz Massaro - Pároco
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DELETAR O OUTRO
 A notícia de que nos regimes comunistas, de-

turpava-se a História deletando nas fotos oficiais a
imagem dos desafetos não é nem tão rara nem tão
passada. Acontece hoje com enorme freqüência. In-
capazes de distinguir entre o correligionário, o irmão
de fé e o amigo, partidos deletam quem por questão
de consciência política optou por outra sigla, igrejas
deletam quem aderiu a outra e movimentos de Igreja
deletam quem optou por outro caminho dentro da pró-
pria igreja.  E há os que deletam que os critica ou
ousa sugerir que mudem. Falam como se o outro ti-
vesse morrido, ou como se nunca tivesse existido.
Apagam-no de sua mídia.

Há irmãos que deixam de ser irmãos e amigos
que deixam de ser amigos porque o outro não pensa
mais como pensava. Proíbem que se fale com a pes-
soa que mudou de idéia. Tratam-no como se tivesse
roubado, matado ou destruído maldosamente um gru-
po. Não distinguem. Dão o mesmo tratamento a quem
foi realmente maldoso e a quem apenas ousou dizer
a verdade, discordar ou buscar outro caminho na mes-
ma igreja ou no seio da fé cristã.

E houve e há os que matam quem ousa discordar
da igreja ou do partido. Quando não matam, silenci-
am ou sujam o nome da pessoa. Uma coisa é falar à
pessoa, falar às autoridades da Igreja, às autoridade
do Partido e outra destruir sistematicamente em todo
lugar o irmão ou a irmã que optaram por deixar o gru-
po.

A verdade é que deletar quem discorda nem sem-
pre dá certo. Com todo poder de mídia, igrejas e gru-
pos de igrejas, por mais que o façam não conseguem
apagar a memória de alguém cuja palavra vingou e
deixou marcas. Tentaram isso com Jesus! Quem aca-
bou no esquecimento foram os seus deletadores.

 Uma das atitudes mais cruéis de nossos dias
é deletar alguém da mídia. Se não é dos nossos, não
será lembrado, nem citado, nem elogiado. Morreu!
Chega-se ao ridículo de esquecer de propósito um
autor de mais de 100 obras para ressaltar o que fez
duas; ignorar quem começou um caminho, para res-
saltar quem veio trinta anos depois. Tudo, porque a
pessoa em questão não reza pela cartilha de quem
possui aquela mídia. Acontece nos partidos, nas
ONGs, nos movimentos, nas igrejas e nas comuni-
dades.

Como Deus discorda, mas não deleta, os deleta-
dores de ex companheiros vão na direção oposta de
Deus. Quem não consegue ser amigo de quem não
pensa nem ora do mesmo jeito não entendeu o que é
política, nem religião. Setorizou e sectarizou! Os sec-
táris e fanáticos raramente sabem conviver. Seu pro-
blema não são os outros: são eles mesmos!
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Como é vista hoje pela Igreja a ques-
tão dos dogmas?

Os dogmas não são verdades obscu-
ras, mas verdades imensamente lumino-
sas. Tais verdades, mais que serem expli-
cadas, explicam questões profundas de
nossa existência. Por exemplo, o dogma
da Assunção mostra o destino último de
nosso corpo, que é a glória.

  Os dogmas são mistérios que se ce-
lebram na liturgia. Mostram o que Deus faz
em seu amor por nós. Que os dogmas se-
jam algo que supera a inteligência huma-
na não significa que sejam incompreensí-
veis, mas que possuem tanta luz que ofus-
cam nossa pobre vista, só feita para as
coisas deste mundo. Porém, graças à fé,
podemos refletir sobre eles e obter deles
uma luz imensa para nossa vida.

 É possível sustentar nos dias de
hoje como verdade dogmas tão anti-
gos?

Os dogmas não são verdades ou mis-
térios submetidos ao tempo, ainda que es-
tejam no tempo. São como faróis que, si-
tuados na terra firme da eternidade, ilumi-
nam os barcos que vagam nos mares flu-
tuantes deste mundo. Assim, que Maria
seja Mãe de Deus é uma verdade eterna,
que ilumina eternamente o mistério da ma-
ternidade humana e, mais ainda, da en-
carnação de Deus em nossa humanidade.

  Os dogmas nunca mudam. O que
pode mudar é a compreensão que pode-
mos ter deles. Por exemplo, o dogma da
Virgindade de Maria pode hoje ser ligado
à ecologia, como fez João Paulo II, mos-
trando que ele nos desperta para a neces-
sidade de respeitar a natureza, sem violá-
la com nossas sujeiras e destruições.
Acrescentemos que a virgindade de Maria

Os Dogmas da Igreja
a exaltação na glória e no amor eterno.

  Os dois primeiros dogmas estão cla-
ramente atestados nos evangelhos, en-
quanto que os dois últimos só estão lá im-
plicitamente, precisando-se da Tradição
para explicitá-los.

  Há alguma reflexão ou debate a res-
peito da definição de mais algum dog-
ma?

Existe hoje em nível mundial um
movimento para a declaração de um quin-
to dogma, o de Maria medianeira de todas
as graças. Há mais de um século que exis-
tem votos nesse sentido. Que Maria seja
Medianeira de todas as graças é uma ver-
dade já vivida pela piedade dos fiéis e apro-
vada pelo Magistério da Igreja. O Vaticano
II afirma isso. Porém, alguns querem que
essa verdade seja declarada explicitamen-
te, solenemente e formalmente, embora
isso não seja o principal. O Magistério verá
se e quando os tempos estão maduros
para tal declaração.

Uma mensagem final ao nosso lei-
tor...

“Não se pode ser cristão sem ser mari-
ano”, disse Paulo VI. Maria foi o último pre-
sente que Jesus deixou ao mundo antes
de morrer, quando disse a João: “Eis aí
tua mãe!”. Assim, quem “leva Maria para
sua casa”, como fez João, terá em sua
companhia a mulher mais maravilhosa do
mundo. Aprenderá com Ela quem é Jesus
e seus segredos mais profundos e terá
tudo o que a mãe mais extremosa faz por
seu filho mais querido. E, com tal encanta-
dora presença, não poderá não ser feliz!
Amém.

Fonte  REVISTA AVE MARIA

não é a condenação do sexo,
mas apenas a condenação à
sua relativização. Ele mostra
que o sexo não dá salvação e
sim o poder do Alto.

  Quais os principais
dogmas marianos?

Maternidade divina de
Maria. É uma maravilha inau-
dita que uma mulher deste
mundo tenha sido verdadeira
mãe de Deus. Isso pela fato
da encarnação. Sendo que
Jesus é Deus, a mãe de Je-
sus só pode ser mãe de Deus.

Virgindade perpétua de
Maria. É outra maravilha de
Deus que a mãe de seu Filho
tenha permanecido Virgem,
seja quando o concebeu, seja
quando lhe deu a luz, seja de-
pois do parto. Isso natural-
mente só é possível a Deus,
como explicou o Anjo a Ma-
ria. A virgindade de Maria de-
põe em favor de Cristo: de sua
origem e natureza. Afirma que
esse homem nasceu não da
potência do homem, mas do
Espírito Santo e que, portan-
to, é um dom do Céu. Mostra também que
nós nascemos para a graça não de nos-
sos pais terrenos, mas da Igreja, que no
batismo nos gera para Deus “por obra do
Espírito Santo”.

 Imaculada Conceição. É uma ter-
ceira maravilha operada por Deus em Ma-
ria o fato de Ela ter sido concebida sem
pecado original. Isso graças à redenção de
seu Filho, que haveria de se realizar em
breve. Isso mostra que a graça é uma raiz

mais profunda que o pecado. Maria é a
Nova Eva que não deu ouvidos à voz da
Serpente.

Assunção de Maria na glória. É
outra das “grandes coisas” que Deus fez
em Maria, como Ela cantou no Magnificat.
Esse dogma testemunha a potência da res-
surreição de Cristo que já age no corpo de
sua Mãe, elevando-a ao céu antes do fim
dos tempos. É uma garantia segura do
destino de nosso ser inteiro, alma e corpo:
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ACONTECEU NA PARÓQUIA
No mês vocacional fieis

renovam seu Sim a Deus

Homenagem
ao Pe André

no dia de
São João

Maria
Vanney

Dia do Padre
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Missa dos enfermos

Semana da
Família

Para ler e meditar...
CARTÃO DE VISITAS

Um senhor de 70 anos viajava de trem tendo ao seu lado um jovem
universitário, que lia o seu livro de ciências. O senhor, por sua vez, lia um
livro de capa preta. Foi quando o jovem percebeu que se tratava da Bíblia
e estava aberta no livro de Marcos. Sem muita cerimônia o jovem inter-
rompeu a leitura do velho e perguntou:

- O senhor ainda acredita neste livro cheio de fábulas e crendices? -
Sim, mas não é um livro de crendices. É a Palavra de Deus. Estou errado?
- Mas é claro que está! Creio que o senhor deveria estudar a História
Universal. Veria que a Revolução Francesa, ocorrida há mais de 100 anos,
mostrou a miopia da religião. Somente pessoas sem cultura ainda crêem
que Deus tenha criado o mundo em seis dias. O senhor deveria conhecer
um pouco mais sobre o que os nossos cientistas pensam e dizem sobre
tudo isso. - É mesmo? E o que pensam e dizem os nossos cientistas so-
bre a Bíblia? - Bem, respondeu o universitário, como vou descer na próxi-
ma estação, falta-me tempo agora, mas deixe o seu cartão que eu lhe
enviarei o material pelo correio com a máxima urgência. O velho então,
cuidadosamente, abriu o bolso interno do paletó e deu o seu cartão ao
universitário. Quando o jovem leu o que estava escrito, saiu cabisbaixo
sentindo-se pior que uma ameba. No cartão estava escrito: Professor
Doutor Louis Pasteur, Diretor Geral do Instituto de Pesquisas Científicas
da Universidade Nacional da França. *’Um pouco de ciência nos afasta de
Deus. Muito, nos aproxima’.Louis Pasteur. ** *(Cartão de visitas - Fato
verdadeiro, integrante da biografia, ocorrido em 1892.)

Porque, no dia 30 de setem-
bro se comemora o aniversário de
São Jerônimo, o autor da primei-
ra tradução atina da Bíblia feita no
século IV.

São Jerônimo foi escritor, filó-
sofo, teólogo , gramático, histori-
ador e doutor nas Sagradas Es-
crituras. Nasceu na cidade de
Dalmácia, hoje  conhecida como
Croácia, no ano de 340.

Ele viajou a Roma para estu-
dar, recebeu o batismo do Papa
Libério aos 25 anos de idade. Se
retirou para Aquiléia e formou uma
pequena comunidade religiosa,
onde a principal atividade era o
estudo da Bíblia e das obras de
teologia.

Durante sua peregrinação,
ele chegou a receber convite para
se tornar sacerdote, mas ficou em
duvida, então, resolveu ser mon-
ge. São Jerônimo estudou hebrai-
co e grego para entender melhor

O MÊS DA BIBLIA É COMEMORADO EM SETEMBRO! VOCÊ SABE PORQUE?

é preciso saber o que certas palavras signifi-
cam exatamente quando foram usadas por um
autor sagrado.

- A interpretação e entendimento correto
das mensagens da Bíblia, muitas vezes, só são
possíveis com leituras completas, dentro do seu
contexto integral. Um versículo, por exemplo,
só será bem entendido quando lido juntamen-
te com outros.

as escrituras na língua original. Foi  con-
vocado pelo Papa Damasco para tradu-
zir a Bíblia para o latim. Esta foi a pri-
meira tradução fiel, já que existem ou-
tras traduções mais populares.

Peculiaridades da Bíblia
- A Bíblia é dividida em primeiro Tes-

tamento (antes de Cristo), e Segundo
Testamento (depois de Cristo)

- A Bíblia e composta por 73 livros
canônicos.

- Para entender e interpretar a Bí-
blia é necessário a compreensão do tex-
to com a busca no sentido teológico.

- A Bíblia passou pela mente de ju-
deus e gregos.

- O autor bíblico se chama hagiógra-
fo.

- Encontra-se na Bíblia a verdade re-
ligiosa e não uma verdade cientifica.

- A Bíblia foi escrita primeiramente
em três línguas: hebraico, aramaico e
grego.

- Na Bíblia as palavras são relativas,
ou seja, para entender um texto bíblico

TRAGA SUA BÍBLIA PARA AS MISSAS! NÃO DEIXE A BÍ-
BLIA EM CASA! VOCÊ PODE MARCAR AS LEITURAS
PELO NOSSO JORNAL, PELO SITE E NAS ENTRADAS
DE NOSSAS IGREJAS. USE TAMBÉM A BÍBLIA NA REDE
DE COMUNIDADES, EM NOSSOS ENCONTROS TODA
SEGUNDA-FEIRA
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Sempre há pessoas – um sacerdote encontra-se com elas
regularmente e vocês devem conhecer várias delas também –
que usam desculpas para justificar porque não praticam sua fé,
porque lentamente estão cometendo suicídio espiritual. Pode ser
porque uma freira se portou mal com eles quando tinham 9 anos.
Porque não entendem os ensinamentos da Igreja sobre algum
tema particular. Indubitavelmente haverá muitas pessoas atual-
mente – e vocês se encontram com elas – que dirão: “Para que
praticar a fé, para que ir a Igreja, se a Igreja não pode ser verda-
deira, quando os assim chamados escolhidos, são capazes de
fazer esse tipo de coisa que estamos lendo?” Este escândalo é
como um cabide enorme onde alguns procuram pendurar sua
justificativa para não praticar a fé. Por isso é que a santidade é
tão importante.

Encontrar uma razão
Essas pessoas necessitam encontrar em todos nós uma

razão para ter fé, uma razão para ter esperança, uma razão para
responder com amor ao amor do Senhor. As bem-aventuranças
que lemos no Evangelho são uma receita para a santidade. To-
dos precisamos vivê-las melhor. Os padres precisam ser mais
santos? Certamente. Precisam os frades e freiras serem mais
santos e darem um melhor testemunho de Deus e do Céu? Sem
a menor dúvida. Mas todas as pessoas na Igreja precisam fazer
o mesmo, inclusive os leigos! Todos temos vocação para ser
santos e esta crise é um chamado para que despertemos.

        Tempo de perseguição
Estes são tempos duros para o sacerdote. São tempos

duros para o católico. Mas também são tempos magníficos para
ser um sacerdote e para ser um católico. Jesus disse nas bem-
aventuranças: “Bem-aventurados serão quando os injuriarem,
vos perseguirem e disserem falsamente todo tipo de maldades
contra vocês por minha causa. Alegrem-se e regozijem-se por-
que será grande a sua recompensa nos céus, pois da mesma
forma perseguiram aos profetas antes de vocês.” Eu experimentei
essa bem-aventurança, da mesma forma que outros sacerdotes
que conheço.No começo desta semana, quando terminei de fa-
zer ginástica numa academia local, eu saía do vestiário com meu
clergyman e uma mãe, mal me viu, afastou rapidamente seus
filhos do caminho e os protegeu enquanto eu passava. Ficou me
olhando quando passei e, quando já havia me afastado o sufici-
ente, respirou aliviada e soltou os seus filhos. Como se eu fosse
atacá-los no meio da tarde em plena academia! Mas enquanto
todos nós talvez tenhamos que padecer tais insultos e falsida-
des por causa de Cristo, de fato, devemos regozijar-nos. É um
tempo fantástico para ser cristão atualmente, porque é um tem-
po em que Deus realmente necessita de nós para mostrar Seu
verdadeiro rosto. Em tempos passados nos EUA, a Igreja era

ESCÂNDALOS NA IGREJA, O que fazer? - parte III
respeitada. Os sacerdotes eram respeitados. A Igreja tinha re-
putação de santidade e bondade. Mas hoje já não é assim.

      Oportunidade para dar um paço para frente
Um dos maiores pregadores na história norte-america-

na, o bispo Fulton J. Sheen costumava dizer que preferia viver
nos tempos em que a Igreja sofre em vez de florescer tranquila-
mente, nos tempos em que a Igreja tem que lutar, quando a
Igreja tem que ir contra a cultura. São épocas para que os ver-
dadeiros homens e mulheres dêem um passo à frente. “Até os
cadáveres podem ir a favor da corrente”, costumava dizer o bis-
po, indicando que muitas pessoas dão testemunho quando a
Igreja é respeitada, “mas são necessários verdadeiros homens
e mulheres para nadar contra a corrente.” Como isso é verda-
deiro! É preciso ser um verdadeiro homem e uma verdadeira
mulher para manter-se flutuando e nadar contra a corrente que
se move em oposição à Igreja. É preciso ser um verdadeiro ho-
mem e uma verdadeira mulher para reconhecer que quando se
nada contra a corrente das críticas, estamos mais seguros que
quando apenas permanecemos grudados por inércia na rocha
sobre a qual Cristo fundou sua Igreja. Estamos num desses tem-
pos difíceis. É um dos grandes momentos para ser cristão.

Algumas pessoas prevêem que nesta região a Igreja pas-
sará por tempos difíceis e talvez seja assim, o mais a Igreja
sobreviverá, por que o Senhor assegurou a sua sobrevivência.
Uma das maiores réplicas na história aconteceu há justamente
200 anos. O imperador Napoleão engolia os países da Europa
com seus exércitos, com a intenção final de dominar totalmente
o mundo. Naquela ocasião disse uma vez ao cardeal Consalvi:
“Vou destruir sua Igreja”. O cardeal respondeu: “Não, não pode-
rá”. Napoleão, com seus 1,50 m de altura, disse outra vez: “Eu
destruirei vossa Igreja.” O cardeal disse confiante: “Não, não
poderá. Nem nós fomos capazes de fazê-lo!”.

          Igreja fundamentada em Cristo
Se os papas ruins, os sacerdotes infiéis e os milhares de

pecadores na Igreja não tiveram êxito em destruí-la a partir de
dentro – como dizia implicitamente ao general – como crê que
poderá fazê-lo? O cardeal referia-se a uma verdade cruel. Mas
Cristo nunca permitirá que sua Igreja fracasse. Ele prometeu
que as portas do inferno não prevaleceriam sobre a sua Igreja,
que a barca de Pedro, a Igreja que navega no tempo rumo ao
seu porto eterno no céu, nunca naufragará, não porque aqueles
que vão nela não cometam todos os pecados possíveis para
afundá-la, mas porque Cristo, que também está na barca, nunca
permitirá que isso aconteça. Cristo continua na barca e ele nun-
ca a abandonará.

        Estamos sendo chamados a ser santos
A magnitude de este escândalo poderia ser tal que de

agora em diante vocês tenham dificuldade em confiar nos sa-
cerdotes tanto como o faziam no passado. Isto pode acontecer
e talvez não seja tão ruim. Mas nunca percam a confiança no
Senhor! É a sua Igreja! Mesmo quando alguns dos seus eleitos
O tenham traído, ele chamará outros que serão fiéis, que servi-
rão vocês com o amor com que vocês merecem ser servidos, tal
como ocorreu depois da morte de Judas, quando os onze após-
tolos ficaram de acordo e permitiram que o Senhor escolhesse
alguém para tomar o lugar de Judas, e escolheram o homem
que terminou sendo São Matias, que proclamou fielmente o Evan-
gelho até ser martirizado.

Este é um tempo em que todos nós precisamos esfor-
çarmo-nos ainda mais em ser santos! Estamos sendo chama-
dos a ser santos, e como necessitamos ver esse rosto bonito e
radiante da Igreja! Vocês são parte da solução, uma parte cruci-
al da solução. Quando caminhem para receberem o Sagrado
Corpo do Senhor das mãos ungidas deste sacerdote, peçam a
Ele que os encha de um real desejo de santidade, um real dese-
jo de mostrar Seu autêntico rosto.

           Amar, seguir e servir o Senhor
Uma das razões pelas quais estou aqui como sacerdote

é porque sendo jovem, impressionaram-me negativamente al-
guns sacerdotes que conheci. Via-os celebrar a Missa e quase
sem reverência deixavam cair o Corpo do Senhor na patena,
como se tivessem nas mãos algo de pouco valor em vez do
Criador e Salvador de todos, em vez do meu Criador e Salva-
dos. Lembro ter dito ao Senhor, reiterando meu desejo de ser
sacerdote: “Senhor, deixa-me ser sacerdote para que possa tra-
tar-Te como Tu o mereces!”. Isso me deu um desejo ardente de
servir o Senhor. Talvez este escândalo permita que vocês façam
o mesmo. Este escândalo pode ser algo que os conduza pelo
caminho do suicídio espiritual ou algo que os inspire a dizer,
finalmente, “Quero ser santo, para que eu e a Igreja possamos
glorificar Teu nome como Tu o mereces, para que outros pos-
sam encontrar-Te no amor e na salvação que eu Te encontrei”.
Jesus está conosco, como prometeu, até o final dos tempos. Ele
continua na barca.

Tal como a partir da traição de Judas, Ele alcançou a
maior vitória na história do mundo, a nossa salvação por meio
da sua Paixão, morte e Ressurreição, também através deste
episódio Ele pode trazer, e quer trazer, um novo renascimento
da santidade, para lançar uns novos Atos dos Apóstolos do sé-
culo XXI, com cada um de nós – e isso inclui você – assumindo
um papel de protagonista. Agora é o tempo para que os verda-
deiros homens e mulheres da Igreja se ponham em pé. Agora é
o tempo dos santos. Como você irá responder?

Pe. Roger J. Landry
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De 12 de julho à 03 de agosto, o Senhor
Deus me deu a graça de realizar uma via-
gem inesquecível para minha vida e meu mi-
nistério. Estive em tantos lugares ligados a
nossa fé cristã católica que na verdade foi
uma peregrinação. Não fui como das outras
vezes com um grupo de fiéis e sim estáva-
mos em 04 padres amigos. Eu mais uma vez
agradeço muito à família que muito me aju-
dou financeiramente para conseguir fazer
essa viagem.

Passei por quatro países: Portugal, Es-
panha, França e Itália. Estive em lugares
onde tinha muito desejo de conhecer e nun-
ca tinha tido a oportunidade. Vocês não tem
idéia de como uma viagem dessa nos faz
crescer em cultura, ajuda na fé, no exercício
do ministério e na pregação.

Comecei a viagem por Portugal. Estive
em Lisboa e conheci lugares lindos como: o
local exato onde Santo Antônio nasceu e vi-
veu até ir para o Seminário. Conheci também
a Torre de Belém e comi os famosos e origi-
nais pastéizinhos de Belém. Ainda em Lis-
boa experimentei o famoso bacalhau e visi-
tei o mosteiro dos Jerônimos. Fui também a
pequenas cidades históricas com montanhas
com estrutura medieval com múltiplos caste-
los de reis e nobres, conservados ainda em
estado original. Minha alegria de Portugal foi
visitar Fátima onde Nossa Senhora apareceu
aos três pastorinhos: Lúcia, Jacinta e Fran-
cisco. Inclusive visitei o túmulo dos três.

Em seguida, com uma viagem de trem fui
para Madri na Espanha. Conheci uma cultu-
ra muito liberal, que chega a ser de libertina-
gem. Um país de raízes fortemente cristãs
católicas e que hoje, invadida pelo secularis-
mo está pagã. Na Espanha conheci o museu
do Prado, a cidade de Ávila onde viveu San-
ta Teresa e a histórica Toledo.

O terceiro país foi a França. Fiquei alguns
dias em Paris, mas dali ia viajando e voltan-
do de várias cidades. Fui por exemplo a Li-
sieux, onde viveu Santa Teresinha do Meni-
no Jesus. Fui também a Ars, visitar o corpo
incorrupto de São João Maria Vianney, o pa-
droeiro dos padres. Também visitei em Paris
a Igreja de Nossa Senhora da Medalha Mila-
grosa, Nossa Senhora das Graças, onde Ela
apareceu a Santa Catarina Laboriex. Perti-
nho dali visitei o corpo incorrupto de São Vi-
cente de Paulo, patrono e pai fundador dos
vicentinos. Também pude visitar e conhecer
a beleza do Museu do Louvre. Por fim fui até
Lourdes, onde Nossa Senhora Apareceu a

Meus dez mandamentos
do Dízimo

1º Sou dizimista porque amo a Deus e a
meu próximo.
Partilho com alegria, conforme manda o
meu coração, seguindo as palavras de São
Paulo (Segundo Cor. 9-7).

2º Sou dizimista porque reconheço tudo o
que recebo de Deus.
“O Senhor é o meu Pastor, nada me falta-
rá.” (Sl 23)

3º Sou dizimista porque minha gratidão a
Deus me leva a devolver um pouco do
muito que recebo.
“Não foram dez os curados? Onde estão
os outros nove? Só um votou para dar gló-
ria a Deus?”(Lc. 17,11-19)

4º Sou dizimista porque aceito como pa-
lavra de Deus o que leio na Bíblia, e sei
que o dízimo é fonte de bênçãos.
“Trazei o dízimo integral ao templo para
que haja alimento em minha casa.” (Ml.
3,10)

5º Sou dizimista porque creio, e confio em
Deus Pai; minha contribuição é prova de
fé e confiança.
“Olhai as aves do céu, olhai os lírios do
campo!” “Muito mais o Pai cuidará de nós”
(Mt. 6,25-31)

6º Sou dizimista porque é o ato de parti-
lhar irá matando o meu egoísmo.
“Insensato, hoje morrerás. De que te va-
leu ter acumulado tantos tesouros.”
(Lc. 12,16-21)

7º Sou dizimista porque creio na vida cris-
tã em comunidade.
“Onde dois ou mais se juntarem em meu
nome, eu estarei no meio deles.” (Mt.
18,20)

8º Sou dizimista porque Deus, o Único Pai
rico, não quer ninguém passando neces-
sidade.
“Tudo o que fizestes a um dos meus ir-
mãos mais necessitados, a mim o fizes-
tes.” (Mt. 25,40)

9º Sou dizimista que gosto de viver em li-
berdade e alegria, celebrando desde já a
vida plena.
“Vou preparar-vos um lugar.” (Jo. 14,1-5)
“Vinde, benditos de meu Pai...” (Mt. 25,34)

10º Sou dizimista porque quero ver minha
comunidade crescer e minha Igreja teste-
munhar o Evangelho de Jesus no mundo
inteiro.
“Ide por todo o mundo, pregai a Boa Nova.
Batizai em nome do Pai, do Filho e do Es-
pírito Santo.” (Mt. 28,19-20 e Mc. 16,15-16)

por Padre André Luiz Massaro.

Santa Bernadete. Foi maravilhoso celebrar
a Missa de madrugada na gruta milagrosa,
colher da água que jorra e presenciar milha-
res e milhares de idosos e doentes do mun-
do inteiro circulando pela pequena cidade de
Lourdes.

Minha viagem terminou na Itália. Fi-
quei em Roma. Lá visitei várias Igrejas e Ba-
sílicas históricas. Visitei a Basílica de São
Pedro e o túmulo do querido papa João Pau-
lo II. Aliás rezei diante do túmulo de muitos
Papas e inclusive diante do túmulo de São
Pedro, nosso primeiro Papa. Estive nas ca-
tacumbas dos primeiros cristãos. Onde cele-
bravam clandestinamente a Missa, se refu-
giavam, eram martirizados e também sepul-
tados. Que fascinante voltar na Igreja Primi-
tiva e ter contanto com coisas do século pri-
meiro, contato com locais onde nossos pri-
meiros católicos deram a vida por Jesus, pelo
Evangelho e pela Igreja. Passei amar ainda
mais apaixonadamente nossa Igreja Católi-
ca.  Também fui a Igreja onde estão sepulta-
dos os diáconos Santo Estevão e São Lou-
renço, os primeiros mártires da nossa Igreja.
Também fui a Assis, visitar o túmulo de São
Francisco e Santa Clara. Fui até Veneza e lá
pude rezar diante dos restos mortais da mártir
Santa Luzia. Minha viagem terminou com a
alegria incomensurável de ver mais uma vez
o Papa Bento XVI. Fui a Castelgandolfo onde
ele passa os dias de verão e pude estar bem
perto. Um Papa sorridente, profundo, aten-
cioso e muito doce no jeito de ser. Estar di-
ante do Papa é estar mesmo diante de Pe-
dro. Como percebe meus amigos e amigas
foi uma grande viagem, seja em dias e até
mesmo em profundidade. Louvo e agradeço
a Deus por tantas graças e bênçãos.

Em alguns momentos fiquei entriste-
cido por observar uma Europa que foi mãe
de tantos Santos e Santas que veneramos e
gostamos, hoje envelhecida, abandonando
a fé cristã, longe dos sacramentos, da Euca-
ristia e se tornando pagã. Seu deus é o di-
nheiro, o conforto e a moda.

Pela Europa se diz: “Vocês da Améri-
ca foram no passado evangelizados por nós,
mas agora vocês precisam voltar e evangeli-
zar a nós que perdemos a fé.”

Eu estava sempre em comunhão com
vocês, nas visitas que fazia e orava, nas Mis-
sas que pude celebrar. Eu agradeço a todos
que me acompanharam com orações e cari-
nho.                Deus nos abençoe sempre!

SEMANA DO CERCO DE JERICÓ
19 a 26 de setembro
PROGRAMAÇÃO

- De segunda a sexta, missas 19h30
- Terça e quinta, Missa penitencial também às 05h00 da manhã e
ás 15h00
- Quinta-feira ás 19h30 missa celebrando São Pe Pio
- Sexta, às 05h00 – Via Sacra
- confissões: quarta e sexta: manhã e tarde
- Segunda, quarta, sexta e sábado - terço da misericórdia canta-
do: ás 15h00
- Sábado – encerramento às 19h30

Minha Peregrinação aos lugares
santos da Europa
Minha Peregrinação aos lugares
santos da Europa


